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TERAPIA ASSISTIDA COM ANIMAIS EM PACIENTES INTERNADOS DE LONGA 
DURAÇÃO: Benefícios e desafios à cavalaria da PMGO

ANIMAL-ASSISTED THERAPY FOR LONG-TERM HOSPITALIZED PATIENTS: 
Benefits and challenges to the PMGO cavalry

Diego Damasceno Ribeiro*

Prof. Dr. Leonardo Bernardes Melo Cavalcante ****

Resumo: Este artigo apresenta uma análise crítica sobre a Terapia Assistida por Animais (TAA) 
com o uso de equinos da Polícia Militar do Estado de Goiás (PMGO).  O objetivo principal da 
pesquisa é  demonstrar  a importância social da atividade de hipoterapia com cavalos da PMGO 
junto a pacientes  sob regime de internação de longa duração em unidades de saúde, apontando 
ainda a relevância da formação adequada de policiais militares da corporação em equoterapia 
para que sejam qualificados para lidarem com equinos e pacientes. A metodologia adotada foi a 
de uma abordagem exploratória-descritiva,  com o uso da pesquisa bibliográfica e documental 
para se alcançar uma compreensão mais aprofundada do fenômeno investigado. A justificativa da 
pesquisa está ancorada na relevância acadêmica, institucional e social do tema, considerando a 
necessidade de subsidiar práticas e reflexões voltadas ao aprimoramento das ações  da PMGO 
para o alcance de três metas ou objetivos estratégicos, a saber: (i) atender uma demanda social e 
aumentar, consequentemente, a confiança do cidadão na corporação, (ii) fortalecer a imagem da 
instituição e, por fim, (iii)  desenvolver competências e habilidades dos policiais  militares em 
diferentes níveis da hierarquia da PMGO com base em ações e atividades de ensino, qualificação 
e  pesquisa.  Os resultados  obtidos  apontam que a  TAA se trata  de recurso terapêutico  que é 
benéfico nas áreas ou dimensões físicas, emocionais, mentais e sociais dos pacientes e que há a 
necessidade de formação e qualificação dos policiais militares envolvidos na atividade. O estudo 
demonstra também que os custos envolvidos tanto no curso de formação dos policiais militares 
da Cavalaria da PMGO quanto da aquisição de um veículo para o transporte dos animais somam, 
mais ou menos, R$ 169.243,76. Dentre as conclusões da pesquisa, tem-se que os valores dos 
custos comparados com as questões dos benefícios da TAA com os cavalos da Cavalaria  da 
PMGO com pacientes internados de longa duração em unidades de saúde da Grande Goiânia e os 
impactos positivos relacionados com a responsabilidade social da mais que centenária instituição 
militar goiana, a manutenção da operação é viável e, sobretudo, necessária.

Palavras-chave: Cavalo; Hipoterapia; Pacientes internados; Polícia Militar; Tratamento.
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Abstract: This  article  presents  a  critical  analysis  of  Animal  Assisted  Therapy  (AAT) using 
horses from the Military Police of the State of Goiás (PMGO). The main objective of the research 
is  to  demonstrate  the social  importance of the activity  of hippotherapy with horses from the 
PMGO  for  patients  under  long-term  hospitalization  in  health  units,  also  highlighting  the 
relevance of adequate training of military police officers of the corporation in hippotherapy so 
that  they  are  qualified  to  deal  with  horses  and  patients.  The  methodology  adopted  was  an 
exploratory-descriptive  approach,  with  the  use  of  bibliographic  and documentary  research  to 
achieve a deeper  understanding of the phenomenon investigated.  The research justification is 
based on the academic, institutional and social relevance of the topic, considering the need to 
support practices and reflections aimed at improving PMGO actions to achieve three strategic 
goals or objectives,  namely:  (i)  meeting a social  demand and consequently increasing citizen 
confidence  in  the  corporation,  (ii)  strengthening  the  institution's  image  and,  finally,  (iii) 
developing  skills  and  abilities  of  military  police  officers  at  different  levels  of  the  PMGO 
hierarchy  based  on  teaching,  qualification  and  research  actions  and  activities.  The  results 
obtained indicate that TAA is a therapeutic resource that is beneficial in the physical, emotional, 
mental  and  social  areas  or  dimensions  of  patients  and that  there  is  a  need  for  training  and 
qualification of military police officers involved in the activity. The study also shows that the 
costs involved in both the training course for military police officers of the PMGO Cavalry and 
the acquisition of a vehicle to transport the animals total approximately R$ 169,243.76. Among 
the conclusions of the research, it is clear that the cost values  compared with the issues of the 
benefits of TAA with the horses of the PMGO Cavalry with long-term hospitalized patients in 
health units in Greater Goiânia and the positive impacts related to the social responsibility of the 
more than century-old military institution in Goiás, the maintenance of the operation is viable 
and, above all, necessary.

Keywords: Horse; Hippotherapy; Inpatients; Military Police; Treatment.

1. INTRODUÇÃO

Esta  pesquisa  foca  o  tema  da  terapia  assistida  por  animais  (TAA)  tendo  em  vista 

diferentes ações empreendidas por corporações de polícias militares de alguns estados brasileiros, 

inclusive  a  Polícia  Militar  do Estado de  Goiás  (PMGO),  em que cavalos  da corporação são 

levados para visitas a pacientes sob o regime de internação de longa permanência devido às suas 

condições de saúde, alcançando-se bons resultados em termos de melhoras dessas pessoas em 

diferentes aspectos de saúde física e mental.

O estudo leva em conta que cavalos, cães e gatos têm se tornado importantes instrumentos 

de enfrentamento dos sentimentos de estresse, isolamento e solidão que milhões de pessoas vêm 

apresentando  nas  últimas  décadas.  Santos  e  Silva  (2016)  apontam  que  são  encontrados  em 

consultórios,  escolas,  hospitais  e  instituições  militares  vários  desses animais  que auxiliam na 
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melhora do humor e recuperação de quadros graves de doença, sendo utilizados também como 

guias para pessoas com deficiência visual. 

A elaboração  deste  trabalho  é  motivada,  portanto,  pelos  diversos  relatos  na  literatura 

especializada apontando os benefícios da TAA junto a pacientes sob regime de internação de 

longa permanência em unidades de saúde, tendo mais especificamente o cavalo como elemento 

facilitador, somando-se às experiências da PMGO ao levar alguns dos seus equinos para unidades 

de saúde na capital goiana, o Hospital de Doenças Tropicais (HDT), por exemplo.

Embora a possibilidade da PMGO em disponibilizar cavalos para esse tipo de atividade, 

inclusive com bons resultados junto aos pacientes e uma boa repercussão na sociedade goiana em 

geral, há algumas barreiras e dificuldades que precisam ser consideradas e sanadas: (i) falta de 

policiais  da  cavalaria  com  formação  e/ou  qualificação  mínima  nesse  tipo  de  atividade 

(equoterapia ou hipoterapia) e (ii) veículo próprio para o translado dos animais até as unidades de 

saúde. 

A problemática geral do projeto tem relação, frente ao exposto, com dois questionamentos 

mais específicos, a saber: 

1) Qual a importância da formação básica do policial militar para o serviço de hipoterapia 

junto  a  pacientes  sob regime de  internação  de  longa permanência  em unidades  de 

saúde? 

2) Como solucionar  a  questão  da  falta  de  veículo  para  transportar  os  cavalos  para  o 

atendimento de pacientes sob regime de internação de longa permanência em unidades 

de saúde?

A justificativa  para a  realização do trabalho perpassa questões  institucionais  e  sociais 

tendo em vista as várias demandas de diferentes setores da sociedade organizada em relação às 

funções  das  polícias  militares  que  ultrapassam  os  pontos  atinentes  à  segurança  pública, 

requerendo então das instituições e corporações militares sua participação em outras atividades, 

educacionais e saúde, por exemplo.

Frente à evidência da existência de lacunas que precisam ser tratadas pela corporação, esta 

pesquisa se justifica academicamente por contribuir para o alcance de três metas ou objetivos 

estratégicos:  (i)  atender  uma demanda  social  e  aumentar,  consequentemente,  a  confiança  do 

cidadão  na  corporação,  (ii)  fortalecer  a  imagem  da  instituição  e,  por  fim,  (iii)  desenvolver 
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competências e habilidades dos policiais militares em diferentes níveis da hierarquia da PMGO 

com base em ações e atividades de ensino, qualificação e pesquisa.

Compreende-se que o policial militar que precisa trabalhar com pacientes e cavalos com 

finalidades  terapêuticas  não  detém,  não  raras  vezes,  conhecimentos  e  qualificações  que  são 

indispensáveis  para  o  exercício  dessa  atividade,  com muitos  deles  desconhecendo,  inclusive, 

fundamentos conceituais, práticos e teóricos básicos da TAA e da hipoterapia, tais como: quais 

profissionais atuam nessa área, que sinais indicam a indisposição do cavalo para no momento da 

atividade e, ainda, não têm noção sobre procedimentos caso ocorra algum incidente, por exemplo.

O objetivo geral do estudo consiste, por sua vez, em demonstrar a importância social da 

atividade de hipoterapia com cavalos da PMGO junto a pacientes  sob regime de internação de 

longa permanência em unidades de saúde, apontando ainda a relevância da formação adequada de 

policiais  militares  da  corporação  para  que  sejam equitadores  qualificados  para  lidarem  com 

equinos e pacientes, tendo-se como objetivos específicos:

 Dissertar  sobre  a  importância  da  relação  homem  e  animal  e  a  descoberta  e 

consolidação da TAA;

 Apontar benefícios e limitações da TAA com cavalos como facilitadores com base na 

literatura especializada;

 Indicar  soluções  para as barreiras  e  dificuldades  na realização do programa social-

terapêutico de hipoterapia da PMGO voltado para pacientes sob regime de internação 

de longa permanência em unidades de saúde.

Este  trabalho se enquadra,  quanto  aos  seus  objetivos,  como um pesquisa exploratória 

fundamentada no método hipotético-dedutivo e que, quanto à sua técnica de coletas de dados, dá-

se pela pesquisa bibliográfica de artigos de periódicos, dissertações de mestrado, livros e teses de 

doutorado, bem como pela pesquisa documental.

2. PMGO E A TAA COM CAVALOS

A  segurança  pública  é,  de  acordo  com  Borges  (2009),  um  monopólio  estatal,  cuja 

atividade  remonta  as  clássicas  concepções  de  segurança,  condição  que  deve  permanecer 

inalterada devido seu interesse e relevância coletivos que se fazem presentes nos diferentes tipos 

de manifestações sociais. Cabe ao Estado, segundo a Constituição da República Federativa do 
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Brasil de 1988 (CRFB-1988), cuidar então da segurança pública, não obstante a previsão no texto 

legal de se estender essa prerrogativa aos cidadãos e outras instituições.

Vale  lembrar  que  a  CRFB-1988  caracteriza  a  segurança  pública  como  “direito  e 

responsabilidade  de  todos”  que,  em  consonância  com  o  princípio  democrático,  impõe  o 

fundamento jurídico em torno dos arranjos institucionais que consagram a participação popular 

no  controle  e  na  formulação  das  políticas  de  segurança.  Para  Santos  et  al.  (2023),  tal 

procedimento faz referência às estruturas dos princípios e valores que integram as aspirações de 

segurança nas relações sociais de forma mais ampla.

A segurança é um direito fundamental e social de quaisquer cidadãos brasileiros,  com 

previsão constitucional no caput do Art. 5º da CRFB-1988, onde está disposto também sobre a 

igualdade de todos perante a lei,  sendo vedada qualquer distinção, sendo dadas garantias  aos 

brasileiros  e  estrangeiros  da  inviolabilidade  dos  princípios  constitucionais  da  igualdade, 

liberdade, propriedade, segurança e, por fim, da vida. Os direitos sociais constam do Art. 6º e 

fazem menção à assistência aos desamparados, educação, lazer, previdência social,  proteção à 

infância e à maternidade, saúde, segurança e trabalho (Brasil, 1988).

Articulação, coordenação, integração e organização de atividades de segurança pública 

foram alguns dos fatores que influenciaram a criação de corporações e instituições policiais ao 

longo das décadas que, para Santos  et al. (2023), têm como foco principal a incolumidade de 

pessoas e do patrimônio, seja ele público ou privado, o que se efetiva pelas forças policiais de 

forma  preventiva  e  repressiva.  As  ações  policiais  são  tidas,  segundo  os  autores,  como 

imprescindíveis  para  definição  da  extensão da  prática  da liberdade  humana,  bem como para 

manutenção do controle social. 

A atividade ou ocupação do policial militar é, de acordo com Oliveira e Santos (2010), 

fundamental para todos os setores da sociedade, cabendo-lhes um papel preventivo e de repressão 

no que diz respeito a atentados contra a vida, crimes ambientais, perturbação da ordem pública, 

dentre  outras.  Sua  rotina  consiste,  portanto,  no  enfrentamento  constante  de  perigos  e  riscos 

inerentes ao policiamento preventivo e ostensivo, funções administrativas e outras atividades em 

áreas como educação e saúde, que apontam também sua responsabilidade social.

O conceito de responsabilidade social está presente em diferentes áreas e instituições, o 

que inclui as polícias militares no desempenho de suas funções indispensáveis para a manutenção 

da ordem publica e a proteção coletiva. Azevedo (2016) enfatiza que a responsabilidade social de 
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uma entidade, instituição ou organização, tem relação direta com seu dever de agir eticamente e 

respeitando os valores da sociedade onde está inserida, contribuindo então para o bem-estar geral.

A importância da responsabilidade social é ainda maior no âmbito das polícias militares 

em razão de sua natureza sensível que, não raras vezes,  é alvo de críticas por conta de suas 

atividades ligadas à prevenção e repressão de ações criminosas e de criminosos. Importa reforçar 

que  a  polícia  militar  não  tem  como  responsabilidade  apenas  a  garantia  da  segurança  e  da 

tranquilidade da população, mas lhe cabe ainda o cultivo de uma relação de confiança e respeito 

junto à  comunidade que está  servindo.  Para Bitencourt  (2018),  a  eficácia  e  legitimidade das 

forças policiais dependem, portanto, tanto da confiança quanto da cooperação da comunidade em 

que está inserida.

A responsabilidade social das polícias militares, e da PMGO mais especificamente, não 

está limitada tão somente às suas funções basilares de aplicação da lei, estendendo-se ainda ao 

compromisso com a promoção do bem-estar social e da proteção dos direitos humanos, o direito 

à  saúde  inclusive.  Essa  responsabilidade,  torna-se  útil  destacar,  manifesta-se  em  diferentes 

âmbitos, como a ação ética e legal dos agentes de segurança e, também, no desenvolvimento de 

iniciativas e programas que focam a melhora da qualidade de vida e a segurança da população 

goiana,  a  disponibilização  equinos  da  cavalaria  para  atividades  de  TAA  e  hipoterapia,  por 

exemplo.

Reforça-se nesse ponto que, além das funções do policiamento ostensivo e preventivo 

com vistas à garantia  da ordem pública,  há outras demandas postas por diferentes  setores da 

sociedade civil organizada, como em educação e saúde. No tocante às ações da instituição militar 

no âmbito da saúde, tem ganhado notoriedade no que diz respeito à TAA, viabilizada em alguns 

contextos pelos cavalos que integram o Regimento de Cavalaria.

O policiamento montado se trata de uma técnica que, segundo Rodrigues e Zarontonelli 

(1994), utiliza cavalos como meio de locomoção dos policiais, e tem como objetivo atender as 

necessidades mais urgentes de segurança dos cidadãos. Os autores chamam a atenção ainda para 

a sua eficiência em razão de sua ação preventiva e capacidade de reduzir de forma significativa 

os índices de criminalidade.

Ao tratar da TAA, Borba (2017) explica que se trata de um recurso terapêutico que se vale 

da relação entre humanos e animais com o escopo de promover a saúde emocional, física e social 

de um paciente, melhorando suas funções cognitivas. Outras iniciativas parecidas com o convívio 
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com animais têm sido avaliadas como a Educação Assistida por Animais (EAA), uma variação da 

Intervenção Assistida por Animais (IAA), utilizada em contextos educacionais com crianças e 

adolescentes em classes especiais ou regulares.

A EAA é mais um recurso terapêutico com animais que, de acordo com Reed, Ferrer e 

Villegas (2012), é mais casual e sem esquema fixo – a presença de um animal em alguma clínica 

odontológica  para  controlar  a  ansiedade  inicial  dos  pacientes  infantis  na  sala  de  espera,  por 

exemplo. Para os autores, a IAA pode ser entendida como o termo “guarda-chuva” para designar 

a gama de intervenções em que um animal exerce algum papel preponderante na melhora do 

quadro de saúde dos pacientes.

Vieira  et al. (2016) argumentam que a interação com animais minimamente treinados, 

seguindo  critérios  pré-estabelecidos  de  comportamento  e  saúde  em ambientes  hospitalares  e 

clínicas de reabilitação pode trazer vários benefícios para os pacientes como a diminuição da 

sensação de dor, melhora do humor do paciente e da equipe médica, melhora na condição motora, 

queda nos níveis de colesterol, redução da frequência cardíaca e da pressão arterial, dentre outros.

Soma-se a isto o fato de que, em hospitais, a terapia com animais se torna uma estratégia 

eficaz no processo de humanização pois, segundo Batista et al. (2014), as atividades contribuem 

para a melhora do relacionamento interpessoal entre os profissionais de saúde e os pacientes sob 

internação,  estabelecendo-se  então  uma relação  de  confiança  que  transforma,  desta  forma,  o 

ambiente que é, comumente, estressante.

Um dos cenários de uso da TAA se refere ao Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

caracterizado pelo comportamento da comunicação, do comportamento e da interação social, com 

evidência de sucesso com a inserção de um cão que, segundo Santos e Silva (2016), reforça a 

relevância da intervenção com base em condutas que promovem a comunicação e a interação 

social.

Lima et al. (2022) enfatizam estudos que propuseram a TAA com cavalos e apontaram 

que se tratava de um tratamento eficaz para a ansiedade e o estresse pós-traumático, reforçando 

ainda que esse recurso terapêutico  está  se  popularizando com vistas  a ajudar  indivíduos que 

estejam sob tratamentos em razão de complicações de saúde física e mental.
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3. METODOLOGIA

No que diz  respeito  aos  seus  objetivos,  esse trabalho se enquadra  como um pesquisa 

exploratória-descritiva,  sendo  que  a  pesquisa  exploratória  tem  como  escopo  propiciar  maior 

familiaridade com o problema e torná-lo claro, possibilitando também as condições de construção 

de  hipóteses,  o  que  leva,  por  sua  vez,  à  construção  de  uma  teoria,  isto  é,  fundamenta  as 

inferências ou as conclusões advindas do contato com o objeto da pesquisa (GIL, 2010). 

Além de  ser  classificada  quanto  aos  seus  objetivos  como  exploratória,  essa  pesquisa 

configura-se também como descritiva que, entre outras características ou especificidades, tem o 

objetivo  de descrever  um fenômeno a partir  do delineamento  do que é  e  como ocorre.  Para 

Marconi  e  Lakatos  (2011),  os  estudos  descritivos  apresentam  singularidades  presentes  e 

identificáveis  em determinadas  situações,  indivíduos  ou  grupos,  o  que  leva  à  formulação  de 

hipóteses e/ou proposições que, aparentemente, não estão intimamente relacionadas com eles.

No  que  diz  respeito  à  sua  classificação  quanto  à  técnica  de  coletas  de  dados  nessa 

pesquisa,  ela  se  dará  pela  pesquisa  bibliográfica  e  pela  pesquisa  documental.  No caso  desta 

pesquisa, as discussões relacionadas com o uso de cavalos enquanto recurso de TAA estarão 

fundamentadas em trabalhos acadêmicos, isto é, estarão baseadas na pesquisa bibliográfica.

Torna-se útil esclarecer que a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental apresentam 

semelhanças  em  alguns  pontos  e,  de  acordo  com  Gil  (2010),  apresentam  também  algumas 

diferenças significativas no que diz respeito à natureza das fontes. O autor pontua que, em relação 

às diferenças, a bibliográfica utiliza fontes relacionadas com material já publicado, como artigos 

de periódicos, livros e outras publicações acadêmicas que podem ser encontradas em bibliotecas 

ou portais de publicações especializadas.

No que diz respeito à pesquisa documental, Fonseca (2002) explica que é realizada em 

fontes mais dispersas e diversificadas e que não têm, ainda, tratamento analítico como cartas, 

documentos oficiais,  filmes,  fotografias,  jornais, pinturas,  relatórios,  tapeçarias,  vídeos,  dentre 

outros.

Em relação à pesquisa bibliográfica, as buscas seguiram etapas metodológicas a partir da 

definição de seu objetivo geral e de sua questão norteadora, sendo que para a seleção de artigos 

de  periódicos  e  outras  publicações  acadêmicas  disponibilizadas  on-line foram  utilizados  os 
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termos descritores “cavalo”, “polícia militar”, aplicando-se critérios de inclusão e exclusão para 

os resultados encontrados.

Os critérios  de  inclusão foram,  nesse contexto,  o  ano de publicação (1990 a 2025) e 

idioma (português). Já os critérios de exclusão abarcaram estudos duplicados, incompletos ou não 

disponíveis on-line gratuitamente, bem como os que não tratavam da temática do trabalho.

No tocante à pesquisa documental, deu-se pela consulta e análise de um relatório técnico 

expedido pelo Hospital Municipal de Aparecida Íris Rezende Machado (HMAP) sobre a TAA 

utilizando animais de grande porte e equoterapia na unidade hospitalar (Anexo 1), o que tem 

relação com o segundo objetivo específico proposto para este estudo, ou seja, apontar benefícios 

e limitações da TAA com cavalos como facilitadores na área da saúde. 

Outro documento analisado neste estudo é contrato nº. 007/2024 /SSP (Anexo 2), que 

versa sobre a prestação de serviços celebrado entre a Secretaria de Estado da Segurança Pública 

do  Estado  de  Goiás  e  a  empresa  CS  Brasil  Frotas  S.A.,  uma resposta  possível  ao  segundo 

questionamento proposto no trabalho, em que se indagou como solucionar a questão da falta de 

veículo para transportar os cavalos para o atendimento de pacientes sob regime de internação de 

longa permanência em unidades de saúde.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao tratar da TAA, Chelini e Otta (2016) explicam que integra as práticas mundialmente 

conhecidas como Intervenções Assistidas com Animais (IAA), utilizadas com vários fins, com 

destaque  para  os  educacionais,  recreativos  ou  terapêuticos,  com benefícios  comprovados  em 

diversas  áreas  da  saúde  como  cardiologia,  distúrbios  motores,  gerontologia,  ortopedia  e 

psiquiatria,  dentre  outros.  As autoras  enfatizam,  inclusive,  o  número significativo  de relatos, 

destacando os campos da fisioterapia, fonoaudiologia e da psicoterapia. 

As  IAA  são  classificadas,  ainda  segundo  Chelini  e  Otta  (2016),  em  três  categorias 

principais: Atividades Assistidas com Animais (AAA), Educação Assistida com Animais (EAA) 

e  Terapias  Assistidas  com  Animais  (TAA),  que  é  o  foco  deste  pesquisa.  A  TAA  abarca 

intervenções  de  cunho  terapêutico  baseadas  no  uso  da  relação  homem  e  animal  enquanto 

componente essencial para o sucesso do processo terapêutico.
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Machado  et al. (2008) apontam que os recursos da TAA podem ser direcionados para 

indivíduos de diferentes  faixas  etárias  e  ser realizada  em diferentes  locais  –  casas  de saúde, 

clínicas de recuperação, hospitais, instituições penais, por exemplo –, sendo indispensável para 

sua consecução uma equipe multidisciplinar com capacitação suficiente para escolher os métodos 

e as técnicas mais adequadas e, também, para o acompanhar o bem-estar dos animais.

Em relação aos benefícios da TAA, Dotti (2005) enfatiza que são perceptíveis nas áreas 

ou dimensões físicas, emocionais, mentais e sociais. Quanto aos físicos, tem-se o controle da dor, 

estabilização da pressão arterial, melhoras da fala e reação químicas positivas. Em relação aos 

emocionais e mentais, o autor menciona o estímulo à cognição e memória dos pacientes. Sobre os 

benefícios sociais, o autor menciona pontos como alívio da sensação de tédio,  emoções mais 

espontâneas,  melhora na afetividade e comunicação,  mais abertura para a sociabilidade,  mais 

motivação, relaxamento de tensões, dentre outras.

Ao tratar da TAA com cavalos na área da saúde, Lima  et al. (2022) pontuam que sua 

história é tão antiga quanto a da medicina, lembrando que Hipócrates (450-370 a.C.) em seu livro 

Dietas mencionou o uso do cavalo com a finalidade de preservar o corpo humano de várias 

doenças  e,  também,  como  forma  de  regenerar  a  saúde.  Os  autores  comentam  que  grupos 

agrupamento humanos e manadas de cavalos comungam de alguns aspectos parecidos: atitudes e 

características diferentes entre os espécimes, definições de papeis sociais e são gregários. Com 

base nessas semelhanças, os autores defendem que é possível criar conexões com experiências de 

apoio social e de relações humanas. Assim, o cavalo atua como facilitador social e acelera os 

contatos humanos, o que auxilia no início do tratamento e no restabelecimento de laços sociais.

Na análise do documento expedido pelo Hospital Municipal de Aparecida Íris Rezende 

Machado (HMAP) sobre a TAA utilizando animais de grande porte e equoterapia na unidade 

hospitalar (Anexo 1) se tem destacado sua relevância como abordagem terapêutica complementar 

que  promove  benefícios  cognitivos,  emocionais,  físicos  e  sociais  e  que  essas  práticas  se 

encontram alinhadas no HMAP aos princípios de humanização do cuidado focadas na atenção 

integral à saúde, em atendimento às diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).

O documento do HMAP reforça ainda que a TAA que é realizada nas dependências do 

hospital é focada na equoterapia e se realizada uma vez por mês, tendo como parceira a Cavalaria 

da PMGO, informando ainda que se trata de uma atividade organizada cuidadosamente para que, 
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desse  modo,  os  pacientes  assistidos  alcancem os  benefícios  psicossociais  e  terapêuticos.  Em 

relação à programação da atividade, tem-se no documento que:

A programação inclui um momento inicial de acolhimento da equipe da cavalaria, com 
alinhamento das ações junto à equipe multiprofissional do hospital. Em seguida, é feita a 
condução de pacientes até a área externa da unidade, onde ocorre a interação direta com 
os cavalos. De acordo com a condição clínica de cada paciente, são realizadas atividades 
de  aproximação,  toque,  e  em alguns  casos,  até  a  montaria  assistida,  sempre  com o 
acompanhamento de profissionais treinados (HMAP, 2025, p. 1).

Observa-se na transcrição do documento do HMAP que há a participação de uma equipe 

multiprofissionais que recebe os policiais militares da Cavalaria da PMGO juntamente com os 

animais de grande porte, equinos, e que os pacientes são conduzidos para área própria da unidade 

hospitalar para que possam, desse modo, interagir diretamente com os animais, respeitando-se as 

condições clínicas de cada paciente. Nota-se que dentre as interações realizadas, são realizadas 

atividades  de  aproximação,  montaria  assistida  em  casos  específicos  e  toques,  sempre  com 

acompanhamento da equipe multiprofissional.

Tem-se  claro  então,  frente  ao  exposto  pela  bibliografia  analisada  e  o  documento  do 

HMAP que a TAA com cavalos, mais especificamente com os equinos da Cavalaria da PMGO, é 

eficaz  em  seus  propósitos  e  traz  benefícios  para  os  pacientes  que  são  submetidas  a  essa 

terapêutica.

Convém destacar nesse ponto que, embora o HMAP tenha uma equipe multiprofissional, 

há algumas barreiras e dificuldades que envolvem a Cavalaria da PMGO no tocante à falta de 

policiais militares devidamente qualificados para a atividade que é realizada no hospital,  bem 

como no que diz respeito à condução dos cavalos da corporação para a unidade hospitalar.

Em  relação  à  questão  da  qualificação  indispensável  para  os  policiais  militares  da 

Cavalaria da PMGO, tem-se claro que:

[...] o policial militar que lida com os pacientes, bem como com os cavalos destinados ao 
fim específico da equoterapia, por terem as características adequadas a esse fim (altura, 
peso, temperamento, entre outras), nem sempre tem a qualificação ou os conhecimentos 
necessários para o trabalho nesta atividade, muitos deles não conhecem a finalidade da 
equoterapia;  não sabem quais profissionais atuam nessa atividade; não tem noção de 
socorros de urgência em caso de acidente com alguma criança; não tem conhecimentos 
básicos que indiquem, por exemplo, quando o cavalo está indisposto ou apresenta algum 
problema  físico  que  possa  acarretar  um  acidente  com  alguma  criança;  não  sabem 
encilhar  e  desencilhar  corretamente  o  animal;  desconhecem  a  importância  de  uma 
correta higidez equina para essa atividade; não tem noções acerca de ferrageamento, para 
saber  se  uma  ferradura  está  gasta  e/ou  mal  colocada  e  precisa  ser  trocada,  não 
conseguem  identificar  se  o  cavalo  está  claudicando  por  conta  disso,  ou  não; 



12

desconhecem  a  importância  do  trabalho  com  a  guia  na  equitação,  dentre  outros 
conhecimentos fundamentais a essa prática (Ferreira, 2022, p. 52).

Não restam dúvidas, frente ao exposto, da relevância da TAA realizada no HMAP pela 

Cavalaria da PMGO e de que é preciso ter policiais militares devidamente qualificados para essas 

atividades, o que pode se dar pela disponibilização de cursos específicos para a realização da 

equoterapia ou hipoterapia, sem desconsiderar as aprovações e autorizações do alto comando da 

PMGO e a disponibilidade de recursos humanos e materiais da corporação.

A  formação  necessária  para  os  policiais  militares  da  Cavalaria  da  PMGO  via  curso 

específico precisa focar o uso de metodologias específicas que tenham relação com o trato dos 

equinos que são empregados como instrumentos auxiliares terapêuticos, sendo indispensável a 

qualidade  do  embasamento  teórico-prático  para  a  proficiência  dos  policiais  envolvidos.  Esse 

curso deve oferecer, então, aulas práticas e teóricas com acompanhamento institucional e deve 

priorizar, sobretudo, o aprendizado por meio da percepção audiovisual dos policiais.

A ideia de se oferecer o curso de formação para esses policiais deve considerar também os 

custos relacionados com os honorários do corpo docente, uniformes de discentes e docentes e 

alguma premiação para os alunos que mais se destacarem, em dinheiro ou homenagem na data 

em que se der a certificação dos policiais-alunos participantes.

Outra barreira encontrada para a continuidade da TAA no HMAP e em qualquer outra 

unidade de saúde da Grande Goiânia tem a ver com o veículo utilizado pela Cavalaria da PMGO 

para o transporte de animais que se encontra fora de operação por conta de sérios problemas 

estruturais e mecânicos, cujos orçamentos para sua recuperação têm inviabilizado a operação. 

Diante disto, a solução que se apresenta é a locação de outro veículo devidamente adaptado para 

o transporte de equinos que pode ser efetivada a empresa CS Brasil  Frotas S.A., que já tem 

celebrado com a Secretaria de Estado da Segurança Pública do Estado de Goiás o contrato nº. 

007/2024 /SSP (Anexo 2). 

Na página 2 do contrato nº. 007/2024 /SSP (Anexo 2) celebrado entre a Secretaria de 

Estado da Segurança Pública do Estado de Goiás e a empresa CS Brasil Frotas S.A. consta a 

planilha que especifica os veículos e os valores correspondentes,  mensais e anuais,  conforme 

Figura 1.
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Figura 1: Planilha quantitativa e especificação CS Brasil Frotas S.A.

Fonte: Contrato nº. 007/2024 /SSP (Anexo 2).

Observa-se na Figura 1 a menção no item 11 da locação de um “caminhão guincho”, que 

possivelmente possa atender a demanda da Cavalaria da PMGO no transporte dos cavalos para as 

unidades de saúde da Grande Goiânia para a efetivação da TAA. Nota-se que o custo mensal 

informado para o veículo é de R$ 13.911,98, valor anual de R$ 159.743,76, sem considerar os 

custos com possíveis adequações para acomodações de equinos. 

Considerando que os custos envolvendo a realização do curso de formação dos policiais 

da Cavalaria da PMGO para a TAA junto às unidades de saúde da Grande Goiânia somam, mais 

ou menos R$ 9.500,00, e que o custo anual do novo veículo para o transporte de animais é cerca 

de  R$  159.743,76,  tem-se  então  que  o  valor  global  das  despesas  operacionais  seja  de  R$ 

169.243,76, conforme demonstrado na Tabela 1.



14

Tabela  1:  Custos  com  curso  de  formação  e  locação  de  veículo  para  transporte  dos 

animais.

ESPECIFICAÇÃO VALOR

Curso de formação qualificação R$ 9.500,00

Locação anual furgão leve caracterizado R$ 159.743,76

Total 169.243,76

Fonte: Do autor.

Vê-se que, dada a relevância da TAA envolvendo os animais da Cavalaria da PMGO, os 

custos anuais envolvidos na atividade, quando comparados com as questões dos benefícios da 

atividade para os pacientes e os impactos positivos relacionados com a responsabilidade social da 

PMGO, torna-se então viável manter a operação.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho teve como objetivo  geral  demonstrar  a  importância  social  da atividade  de 

hipoterapia  com  cavalos  da  PMGO  junto  a  pacientes  sob  regime  de  internação  de  longa 

permanência em unidades de saúde, explicitando então, pela pesquisa bibliográfica e pela análise 

documental do relatório técnico expedido pelo Hospital  Municipal de Aparecida Íris Rezende 

Machado (HMAP) sobre a TAA utilizando animais de grande porte e equoterapia na unidade 

hospitalar (Anexo 1) que esse recurso terapêutico que é benéfico nas áreas ou dimensões físicas, 

emocionais, mentais e sociais.

Além  do  alcance  do  objetivo  geral,  tem-se  claro  também  o  alcance  dos  objetivos 

específicos em que se dissertou sobre a importância da relação homem e animal e a descoberta e 

consolidação da TAA e apontando-se, ainda, os benefícios e limitações da TAA com cavalos 

como facilitadores com base na literatura especializada tanto na sessão do embasamento teórico 

quanto na dos resultados e discussões.

O  objetivo  específico  que  tratou  da  indicação  de  enfrentamento  das  barreiras  e 

dificuldades do programa social-terapêutico de hipoterapia da PMGO voltado para pacientes sob 

regime de internação de longa permanência em unidades de saúde da Grande Goiânia esclareceu 

que os custos envolvidos tanto no curso de formação dos policiais  militares  da Cavalaria  da 

PMGO quanto  da  locação  de  um veículo  para  o  transporte  dos  animais,  R$ 9.500,00 e  R$ 

159.743,76  respectivamente,  somam  mais  ou  menos  R$  169.243,76,  custos  que  quando 
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comparados  com  as  questões  dos  benefícios  da  atividade  para  os  pacientes  e  os  impactos 

positivos relacionados com a responsabilidade social da PMGO junto à sociedade goiana, torna-

se então viável manter a operação.
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